
r

CORREIO BrazILIENSE ♦ Brasília, quarta-feira, 30 de novembro de 2016 • Opiliã.0 * 11

Ambientalistas, deixem 
o Brasil produzir

»  MARCOS MONTES 
Deputado Federal (PSD-MG), presidente da Frente Parlamentar da Agropecuária (FPA)

A bem  da verdade, o artigo 
“Política am bien ta l sob 
pressão” (28/11, pág. 9), 
assinado pelo sr. Márcio 

Santilli, merece alguns esclareci­
m entos, pois nele se verificam  
muitos equívocos. O primeiro de­
les foi dizer que indicamos o crite­
rioso relator do Código Florestal 
ex-ministro Aldo Rebelo para mi­
nistro do Meio Ambiente, muito 
embora ele reúna todas as quali­
dades para exercer tal cargo com 
toda dedicação e competência. É 
uma insensatez afirmar que o no­
vo Código Florestal Brasileiro fa­
vorece os desmatamentos no país.
Pelo contrário, o vigente Código 
prevê que os produtores da Ama­
zônia devem preservar áreas nati­
vas, obrigatoriamente, em 80% de 
sua propriedade. E se nela houver 
rios, lagos e morros, o que é muito 
comum na região, este percentual 
pode ser m aior ainda, podendo 
alcançar 90% da propriedade no 
que se convencionou denominar 
de Reserva Legal (RL).

Naquele provocativo texto há 
uma verdade, tão somente uma: a 
de que não estamos contentes com 
as ações do atual ministro do Meio 
Ambiente. Ele esteve conosco nu­
ma reunião-almoço para estabele­
cermos uma sinergia em proveito 
do desenvolvimento do Brasil que, 
como sabemos, passa por dificul­
dades de toda ordem, fruto da de­
sastrosa adm inistração petista.
Apesar disso, não hesitam os em 
afirmar que o setor produtivo rural 
é, reconhecidamente, o mais exito- 
so da nossa economia.

Na oportunidade, o m inistro 
Sarney se comprometeu em apre­
sentar uma proposta de reforma da legisla­
ção do licenciamento ambiental para agili­
zar os burocráticos processos que dormitam 
nas gavetas do Ministério do Meio Ambiente 
e do Ibama por longos anos. Tal procedi­
mento tem  trazido insegurança jurídica e 
afugentado investimentos que resultariam 
em muitos postos de trabalho por esse Brasil 
afora. Em nenhum momento de nosso en­
contro foi pleiteado ao ministro do Meio 
Ambiente isenção total das obrigações res­
tritivas. Isso é falso.

Outra coisa: assim como os ambientalis­
tas, os produtores também se preocupam 
constan tem ente  com  a preservação de 
suas propriedades, praticando um a agri­
cultura sustentável e que respeita o meio 
ambiente. Porém, sem o ranço ideológico 
daqueles que vivem e obtêm vantagem pa­
ra denegrir o agronegócio. Para tanto, a 
contribuição dos agricultores brasileiros 
para a sustentabilidade da agropecuária 
brasileira serve de exemplo para o m un­
do, o que foi realçado durante a recente

COP 22 em Marraquexe,no Marrocos.
Mesmo depois de seu descobrimento, há 

516 anos, o Brasil aindapreserva 61% de 
suas florestas nativas, fato raríssimo na his­
tória do planeta, mas, infelizmente, alguns 
ambientalistas buscam manter em segredo 
esSe positivo fato. Eles escondem também 
que cerca de 800 milhões de pessoas passam 
fome no mundo atualmente, de acordo com 
relatório publicado pela Organização das 
Nações Unidas para a Alimentação e a Agri­
cultura (FAO), o Fundo Internacional para o 
Desenvolvimento Agrícola (Ifad) e o Progra­
ma Alimentar Mundial (PAM).

A fome ainda é uma triste realidade aqui 
e em muitos países. E o Brasil se apresenta 
como um dos principais fornecedores de 
alimentos para o mundo, cenário reconhe­
cido pela própria FAO. É conveniente dizer 
que para essa condição não precisa derru­
bar mais uma árvore sequer da Amazônia 
ou qualquer outra região produtora. Nossos 
recordes, a cada ano, de produção e de pro­
dutividade, têm sido alcançados pela via da
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autóctone tecnologia de nossa agricultura 
tropical, hoje copiada por vários países de 
clima semelhante.

Chamamos a atenção para o estudo pu­
blicado nos Estados Unidos, tempos atrás, 
que repercutiu por aqui ao divulgar que a 
preservação das matas tropicais significa 
menor produtividade para o Brasil e mais 
espaço para o agronegócio norte-america- 
no. Será que ambientalistas tomaram co­
nhecim ento desse docum ento Florestas 
aqui, fazendas lá. Intitulado originalmente 
de Farms here,forests there, o documento 
faz uma relação entre a floresta tropical no 
Brasil, o crescimento vertiginoso do agro­
negócio brasileiro e as perdas que essa ex­
pansão acarreta para a economia dos Esta­
dos Unidos. De uns tempos para cá, passa­
mos a acreditar que seja essa a bandeira 
dos que fazem de tudo para em perrar os 
avanços da agropecuária brasileira. É o ca­
so de certas Ongs e institutos financiados 
pelos países concorrentes nossos na pro­
dução de alimentos.


